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BRK: R$ 1 milhão para 3 estações de esgoto

Com a operação mar-
cada para iniciar no 
dia 1º de julho, a BRK 

Ambiental já vem criando 
o ambiente favorável para 
uma atuação mais eficaz 
na Região Metropolitana 
de Maceió. A empresa, que 
venceu no ano passado a 
concessão dos serviços de 
saneamento para a capital 
alagoana e mais 12 muni-
cípios, está na reta final 
da operação assistida junto 
com a Casal e já começou 
a dar os primeiros passos 
para transformar a realida-
de da população.

Neste mês de junho, 
as equipes de operação da 
BRK Ambiental deram iní-
cio ao processo de automa-
ção de Estações Elevatórias 
de Esgoto (EEEs). A ação 
de modernização, orçada 
em R$ 1 milhão, já benefi-
ciou as EEEs Praça Lions, 
Salgadinho e Treze de Maio 
após uma série de vistorias, 
montagem de painéis elétri-
cos e de controle, além de 
adequações técnicas dos lo-
cais que receberão as novas 
tecnologias.

Moradora das imedia-
ções da Praça Lions, a pu-

blicitária Camila Guima-
rães conta que o mau cheiro 
do local incomoda os mora-
dores há anos. “Moro aqui 
há 21 anos e esse problema 
do mau cheiro que vem da 
estação é recorrente. Tem 
época que evitamos até 
abrir as janelas do aparta-
mento”. Com os investimen-
tos da BRK Ambiental, essa 
realidade mudará através 
da manutenção e limpeza 
periódicas e do monitora-
mento operacional constan-
te por meio da tecnologia.

CONTROLE E QUALIDADE
De acordo com Wilson 

Bombo, gerente de opera-
ção da BRK Ambiental em 
Alagoas, a ação é de extre-
ma importância para evi-
tar transtornos nas comu-
nidades, como mau cheiro 
e transbordo de esgoto, e 
oferecer mais controle e 
qualidade nos serviços ofe-
recidos à população.

“Já são mais de três 
meses de preparação para 
chegarmos até aqui. Uma 
unidade com controle au-
tomatizado de nível e de 
funcionamento dos equi-
pamentos faz com que te-
nhamos segurança opera-

Além da automação, o 
trabalho de rotas operacio-
nais das elevatórias de es-
goto já foi iniciado. Nelas, 
as unidades elevatórias de 
esgoto que ainda não foram 
automatizadas em Maceió 
são visitadas para avaliar 
a operacionalidade, identifi-
car possíveis problemas nos 
equipamentos e organizar a 
abertura de chamados para 
as equipes de manutenção 
eletromecânica e de redes, 
por exemplo.

Há, também, um traba-
lho com foco no processo de 

manutenção preventiva e 
corretiva dos equipamentos 
elétricos e mecânicos, que 
ainda permanecem sob ope-
ração da Casal até o dia 30 
deste mês. A rota de coleta é 
realizada durante 24 horas 
por dia em todos os dias da 
semana. Vale destacar que, 
antes da chegada da BRK, 
este trabalho era realizado 
apenas durante o dia.

“Nestas rotas operacio-
nais também iremos regis-
trar o nível dos poços úmi-
dos, o funcionamento dos 
componentes eletromecâni-

cos, de operação e de conser-
vação das unidades. Avalia-
remos o nível dos poços de 
visita da rede coletora de es-
goto e as condições das bom-
bas para evitar problemas, 
como represamento nos co-
letores e extravasamentos 
de esgoto na rua”, destacou 
o coordenador de coleta e 
distribuição, Micaías San-
tos.

A proposta, nesta fase, é 
identificar as lacunas, pre-
ver dificuldades e implan-
tar soluções para o início da 
operação, marcada para 1º 

de julho. Ainda neste mês, 
também está no cronogra-
ma da equipe de Operação 
a realização de reparos de 
vazamentos de água de pe-
queno porte.

A concessão da BRK Am-
biental na Região Metropoli-
tana beneficiará cerca de 1,5 
milhão de pessoas, nos mu-
nicípios de Atalaia, Barra 
de Santo Antonio, Barra de 
São Miguel, Coqueiro Seco, 
Maceió, Marechal Deodoro, 
Messias, Murici, Paripuei-
ra, Pilar, Rio Largo, Santa 
Luzia do Norte e Satuba.
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Trata-se da modernização das Estações Elevatórias de Esgoto de Maceió da Praça Lions, Salgadinho e Treze de Maio

cional. Podemos visualizar 
qualquer variação em tem-
po real. Se uma bomba 
parar de funcionar, por 
exemplo, iremos receber 
um alarme no momento da 
parada para que possamos, 
inclusive, enviar equipes de 
reparo, melhorando assim 
o tempo de atendimento às 
demandas e de resolução 
dos problemas”, destacou.

Segundo Bombo, com a 
automação é possível ainda 
realizar o redirecionamen-
to de pessoas para outras 
atividades, reforçando ou-
tras frentes de trabalho e 
garantindo a manutenção 
de serviços com eficiência. 
“O que está acontecendo 
é uma modernização das 
unidades, com a instala-
ção de novos equipamentos 
que vão aumentar a vida 
útil dos que já existem. 
Ao mesmo tempo, estamos 
respeitando os potenciais 
humanos e redirecionando 
aquelas pessoas que antes 
tinham a função exclusiva 
de ‘apertar um botão’ para 
atividades ainda mais pro-
dutivas, valorizando essa 
mão de obra”, disse o geren-
te de Operação.


